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Homossexualidade, homoerotismo e afeminação em textos de Mário de Andrade 


JORGE VERGARA 


ário de Andrade representou o homoerotismo, a homossexualidade e a afeminação em textos modernistas. Em 
alguns textos o autor implica sentidos homoeróticos (Paisagem N. 3, Colloque Sentimental), em outro ele 
epresenta a afeminação (Cabo Machado), em outro a relação homoerótica entre dois jovens (Federico 


Paciência), e o encontro homossexual anônimo no carnaval (Carnaval Carioca, correspondência). Os conceitos 














à á F ni a ds . a ê a 1 
como homossexualidade, homoerotismo e afeminação não são equivalentes, mas indicam sentidos relacionados. 








Por meio deles é possível apontar a existência de pessoas e práticas de gênero marginalizadas socialmente na 





época em que Mário de Andrade viveu. 


O estudo da representação da homossexualidade na literatura de Mário de Andrade já tem algumas décadas. 
Existem vários autores que elaboraram sobre as representações homossexuais ou homoeróticas, esses autores 
ajudaram a construir a presente pesquisa. Vou citar os principais: Moacyr Werneck de Castro, Ivone Rabello, João 


Silvério Trevisan, João Luiz Lafetá, Fernando Gebra, Jaime Ginzburg, e Eliane Robert Moraes. 


Para começar, o termo homoerótico serve para indicar aquelas relações ou identificações afetivas de pessoas do 





mesmo sexo onde as práticas sexuais não são centrais. Este é o caso do poema Paisagem N. 3 de Paulicea 
desvairada de Mário de Andrade. O poema tem três estrofes, mas nesse momento eu apenas vou citar uns 


versos, os versos são os seguintes: “(E si pusesse um verso de Crisfal / No De Profundis?...) / De repente / 





um rádio de Sol arisco / risca o chuvisco ao meio”. O verso citado assim parece não ter sentido. Não vou 


4 a ES k 2 
analisar o poema na sua completude porque exigiria muitos detalhes. 


A respeito dos versos de “Paisagem N. 3” é necessário saber pelo menos o sentido das vozes “Crisfal” e “De 
profundis”. Em jornais da época é possível encontrar a expressão “De profundis” como referência ao Salmo 130, 


da Bíblia. Na sua juventude Mário de Andrade foi católico praticante, conhecia a literatura religiosa e a Bíblia, 


* Recomendo o Diccionario crítico de género de Ana Maria Colling e Losandro Antonio Tedeschi (2019). 
* Boa parte da argumentação consta na minha tese. Jorge Vergara. Toda canção de liberdade vem do cárcere: homofobia, misogíinia e 
racismo na recepção da obra de Mário de Andrade. Unirio, 2018. Disponível em: http://bit.ly/2WwHblh 


mas entender “De profundis” 
130 versa sob 
o acrônimo de 
nome original. Preso ci 
classe social. Ela era 
seu amante, Alfred Do 


livro. Então eu 





afetivas socialmente co 


e, ambos escreveram cartas aos seus amantes desde a prisão. Vejamos q 





relações sexuais poderi 


afetivas, se usa a voz “homoerotism 


Ainda sobre esses versos de 
pusesse um ve 
amorosos; a prosa de Wild 
debate sobre c 


no meio das angustias e d 





explico os deta 
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o poema têm sentidos homoeróticos. Mas o que 


Cristóvão Falcão, poeta po 
nco anos por ordem do pai, Crisfal 
pobre. No cárcere de Reading em 
uglas. De profundis 


entendo que Mário de And 


a muito bem 


so de Crisfal / No De Profundis?...”. 


e corresponde a um lo 


ores do De Profundis de Wi 


como referência ao texto bíbl 


tuguês. É acrôni 








(o) 





ou “homoafetividade” 


Paisagem N. 3, Má 
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ngo d 








egist 


e o arrependimento dos pecados e o pedido de perdão e de auxílio divin 


é o nome da longa carta de Wi 
rade propõe nexo entre Crisfal e 


ndenadas, para ambos a prisão é a forma pela qua 


estar no horizonte, mas a questão prin 


Diferentemente de Wilde, os ve 


iscurso que inclui muita recrimi 


hes de porque a expressão “De repente / um rádio de Sol arisco / 


ico não é razoável no contexto do poema. O Salmo 


o. Por sua vez, Crisfal é 


mo porque o nome é a junção das primeiras letras do 
escreveu poemas e cartas a uma jovem de outra 


nglaterra, Oscar Wilde escreveu para seu aquele que foi 





de quando publicada em forma de 


Oscar Wilde. Ambos tiveram relações 
se condenou a expressão desse afeto, 


ue ao descrever amantes, o tema das 








cipal se entende como relações 


io de Andrade sugere certa associação com seu verso “E si 


sos de Crisfal são versos 


nação, ressentimento e 


iação artística. Mário de Andrade implica que o desejo amoroso dos versos de Crisfal faria bem 


de. Eu publiquei um artigo em revista científica onde 





isca o chuvisco ao meio” e 


ei aqui é suficiente para dar a entender que Mário de 


Andrade cita De Profundis de Oscar Wilde em seu poema modernista sobre o amor, neste caso homoerotismo, 


em condições de repressão e 


censura. 


No poema Colloque Sentimental de Paulicea desvairada a leitura é mais complexa porque o autor escreve de 


forma a insinuar muito com a escolha das palavras, de modo que é difícil definir os sentidos implicados. 


Como podemos aprender de i 


constitutiva: “O fato de não p 


a presença do mesmo no coti 
homossexualismo, homossexua 
Sentimental”, Mário de Andrad 








homoerotismo como uma das 








práticas sexuais repri 


oder falar sobre tal assunto [h 


diano” (Figari, 2007: 16). 


e o compõe com certo conjun 





suas implicações. Nesse poem 





midas: chagas dos pés por causa dos espi 


lidade ou homoerotismo em nenhu 


omossexualid 


ári 


to de figuras 


a o 


números estudos sobre a homossexualidade, a rejeição contra si mesmo é 


adel, nem sequer mencioná-lo, só reforça 
o de Andrade não utilza o termo 
ma poesia. No caso do poema “Colloque 


, e deste conjunto podemos deduzir o 





autor relaciona figuras de subalternidade e 





nhos das calçadas, imagem para a rotina e a 


É Jorge Vergara. Homoerotismo e subalternidade em Paulicea desvairada. Remate de Males, Campinas, SP, v. 38, n. 2, p. 885-918, 
2018a. DOI: 10.20396/remate.v38i2.8651067. Disponível em: 
https: //periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/remate/article/view/8651067 
* Carlos Figari. Os “OutrOs” Cariocas: interpolações, experiências e identidades homoeróticas no Rio de Janeiro. Séculos XVIII ao XX. 


Rio de Janeiro: IUPERJ, 2007. 


banalidade do sofrimento, expressões com senti 


baixos”, “cofres abarrotados de vidas”, “cogumelo das podridões” 


de São Paulo na época (“espinhos das calçadas 


das podridões”), e práticas socialmente reprová 
“desejos baixos”). Compõem o poema os luga 


musical estrangeira produzida por um grupo esti 





construção, o poeta introduz o diálogo entre doi 


culto, e pergunta pela existência de bairros pob 


” 
, 





a gorjeta. A voz “cale-se” é a negativa ao con 


afirmação da autoridade de quem paga. 





Em São Paulo, no início do século vinte, Mooca, Camb 


do extremo e difíci 


es da tradição, er 


vite para sair e esquecer a vizinha. 


de definir (“As Babilônias dos meus desejos 


), aspectos incoerentes do progresso na cidade 


“casacas eruditamente bem talhadas”, “E o rouge — cogumelo 


veis (“Enriqueceres em tragédias”, “lábios pesados de adultério”, 








udição, progresso e crime paulista, e a novidade 


gmatizado: a “jazz-band da cor”. Sem conexão aparente com essa 
s homens. Primeiro se manifesta aquele que se declara conde e 


es e o convida a passear. Depois, o outro aceita a companhia e 


Pode-se interpretar nele a 


uci, Braz e Bom Retiro eram bairros pobres, ao contrário 


de Higienópolis, higiênico e aristocrático. “Mas era especialmente no bairro do Brás [ca. 1913] que a escória 


das meretrizes negras se reunia, como definiam os mem 


orialistas misóginos do período” (Rago, 2005: 101 a 


Na figura do congresso de marginais (os detalhes constam na minha tese) explicita-se a associação entre 


homossexualidade e pobreza. Ainda: “a prostituição nos 





meios pobres, mais à margem, adquiriu um caráter de 


sordidez maldita, de descontrole desenfreado, de excesso dionisíaco, que assustava as classes privilegiadas” 


(Rago, 1991: 243).º 


Lacunas de sentido estruturam “Colloque Sentimen 


tal”. 


A contradição entre o conde com “perfumes de Paris" e o 


esgoto sob as portas do bairro ermo em São Paulo. A indefinição do episódio: os homens procuravam algum 


prostíbulo? Havia prostituição masculina ou eles 


buscavam certo lugar para fumar ópio? A força do sentido 


provém da insinuação de alguma coisa, da não-completude. A existência dessa linguagem é atribuída ao fato de 





grupos e pessoas marginalizadas desenvolverem 





outros códigos para se comunicarem entre si e resistirem à 


norma social (Bourdieu, 2011; Sedgwick, 1998). Se o duplo sentido tem efeito contestador e de comunicação, 





ele pode ser utilizado para comunicar-se com uns e não com outros. A produção artística se relaciona com 


indivíduos desajustados, aqueles cujo desconforto em relação ao social lhes sugere motivos para a criação: “Todos 








os seres somos fundamentalmente infelizes, e é preciso não esquecer que psicologicamente, em oitenta por cento 








dos artistas verdadeiros, o próprio fato de serem artistas, é uma definição de infelicidade” (Andrade, 1972, p. 


90). 


; Margareth Rago. Amores lícitos e ilícitos na modernidade paulistana ou No Bordel de Madame Pomméry. Teoria & Pesquisa 47, 


jul./dez. 2005, p. 93-118. 


X Margareth Rago. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina em São Paulo (1890-1930). Rio de Janeiro: 


Paz e Terra, 1991. 


” Pierre Bourdieu. 4 dominação masculina. Trad. Maria Helena Kuhlner. 10º ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2011. 


* Eve Kosofsky Sedgwick. Epistemologia del armario. Trad: Teresa Bladé Costa. Barcelona: Ediciones de la Tempestad, 1998. 
* Mário de Andrade. Aspectos da literatura brasileira. 4º ed. São Paulo: Martins, 1972. 


“Esgoto” concentra significados abjetos: detrito, não presta, não tem valor. A metáfora pode aludir a qualquer 
assunto tabu. O duplo sentido do termo “lágrimas” em Paulicea — a dor e o medo ou a repressão benéfica — 
está associado ao esgoto e ao silenciamento da identidade. O “esgoto” feito com “lágrimas” ainda se relaciona 


com a ideia do autor de ser a “chave” de leitura do poema a palavra “sofrer” (1922, p. 38): a dor é boa, o 








sofrimento da repressão beneficia o sujeito.” De forma mais direta que a anterior, a falta de identidade implica a 
p 





homossexualidade, pois a consideração segundo a qual a sodomia é abjeta e nem sequer deveria ser mencionada 





|” 


é conhecida no Brasil desde a época da colônia. Em “Colloque Sentimental” as alusões homoeróticas se 








acumulam: o passeio noturno, o medo junto ao desejo, a reunião de marginais. O sentido se condensa na 
relação de lágrimas, esgoto e sem nome. Essa condensação impede o conforto ou a empatia pela normalidade ou 
pela adequação social. Esse processo foi observado em outros poemas de forma mais ou menos velada. Tal 


modo de estilzação poética é testemunho e denúncia de como determinada sociedade condenou certas práticas à 





vergonha e ao silêncio. 


O termo afeminação implica que varões incorporaram traços próprios da feminilidade. Quais traços e com qual 
intensidade são questões que dependeram do contexto. Quando o conceito é estudado em situações específicas o 
termo pode funcionar como sinônimo da homossexualidade masculina ou não, por exemplo, em textos médicos da 


época. O poema a comentar para esta situação é “Cabo Machado” de Losango cáqui. Ante de comentar o 








poema é necessário registrar que Mário de Andrade usa a figura dos “moços bonitos” no poema. O vemos no 


verso “Cabo Machado é moço bem bonito”. As expressões “moços bonitos” e “moço bonito” tiveram variados 











sentidos e circularam em periódicos brasileiros na primeira metade do século vinte. Junto a outros sentidos, elas 





foram referência para a afeminação, a homossexualidade, o travestismo, o transformismo e a prostituição 


masculina. No artigo que publiquei sobre o tema também registro a existência de varões que se identificaram e 








é E q : 11 a ê 
usaram nomes, roupas, maquiagem e atitudes de mulheres, prostitutas e artistas mulheres. Então, a figura do 








“moço bonito” pode implicar tanto a afeminação como a homossexualidade, mas no poema “Cabo Machado” esta 





em questão a afeminação, pois o poema não retrata relações afetivas ou sexuais diretamente, mas a maneira de 








apresentar-se e comportar-se de certo militar mulato, culto e afeminado. 


O pesquisador Fernando Pérez analisou as maneiras atribuídas à personagem do poema, a forma “sincopada, de 
marcha irregular, com muito de feminino (por exemplo, o olhar melindroso, coquete, feito de lado quando 
avança), e a estrofe seguinte prolonga essas conotações em alusão à sua delicadeza, cerimoniosa (ou servil) 


educação francesa, sua doçura e suavidade” (Pérez, 2015: 237-238, tradução minha). 


“ Na tese argumento que Mário de Andrade propõe duas formas de sofrimento fruto da repressão. 

E Jorge Vergara. Los «mozos bonitos»: La expresión que fue referencia para las prácticas de género en Brasil. Con X: Revista Científica 
sobre Estudios de Género. N. 7, e040, 2021. La Plata, Buenos Aires, Argentina: Universidad Nacional de La Plata. ISSNe 2469- 
0333. DOI: 10.24215/24690333€e040. Disponível em: https://perio.unlp.edu.ar/ojs/index.php/conequis/article/view/7 149 

* Fernando Pérez Villalón. Modernidad sincopada: música, ritmo y nación en la obra de Mário de Andrade. Revista Chilena de Literatura. 
Septiembre 2015, número 90, 223-244. 


Segue todo rico de jóias olhares quebrados 
Que se enrabicham pelo posto dele 


E pela cor de jambo. 


Cabo Machado é delicado gentil. 
Educação francesa mesureira. 
Cabo Machado é doce que nem mel 


E polido que nem manga-rosa. (Andrade, Zosango cáqui, 1926, s.n.p.). 


No conto “Frederico Paciência” do livro Contos novos de Mário de Andrade existe um relato homoerótico entre 


dois jovens. Mário de Andrade começou a escrevê-lo dois anos após a publicação de Paulicea, e chegou a ter 





quatro redações diferentes. Após vinte anos de elaboração, pediu a seu editor que a publicasse somente depois 


de sua morte. Não quis saber da recepção desse texto em vida. 


O termo “paciência” é sublinhado na conclusão do conto. O narrador elabora e assume a identificação com a 
palavra: “Paciência me chamo eu!”. O narrador alega a presença constante da alegoria (“Paciência me chamo 
eu!?) e a julga óbvia. A comparação de textos de procedência diversa permite entender algo do seu sentido: 


ário de Andrade inventou a figura do Boi Paciência e [...] o conto “Frederico Paciência já existia com esse 


nome antes da publicação de Girassol [da Madrugada]”, onde o “tema homossexual” apresenta “identificação 


” 





cifrada” (Rabello, 1999, p. 215, 214).” Em Girassol, “Eclipse, boi que fala, cataclisma” correspondem à 
existência de “algo oculto” que deixa rastros, ao boi que retorna depois de morto e ao poder devastador de 


Eros. Bandeira pediu a Mário que mudasse o verso original (hoje desconhecido) por causa do seu teor 


Pa 14 a ” % à 
homoerótico (Moraes, 2015). Então, certa forma textual foi gerada pelo medo de expor as ideias ao entorno 
social. Esse conto e alguns poemas de Paulicea podem ser explicados através do homoerotismo ou 


homoafetidade, mas a homossexualidade não é nomeada e não se define. Dois rapazes manifestam amizade 





profunda e essa amizade poderia levar à atividade sexual. Não acontece. Mário não indica a homossexualidade 























como algo definido. Sugere algo que não identifica e está no centro da interpretação. 





Mário de Andrade usa o termo “sol” no conto “Frederico Paciência” e revela certo código. No início, a admiração 





moral e física de Juca (alter ego de Mário) por Frederico sintetiza-se na expressão “solaridade escandalosa”, a 








soma dos atributos admiráveis e desejáveis. O amor se exibe pelo anelo de ser e ter, e em relação a Frederico 


envolve virtudes tanto físicas quanto espirituais. A identificação e o desejo se dirigem a vários atributos do corpo 


“ Ivone Daré Rabello. 4 caminho do encontro: uma leitura de Contos novos. São Paulo: Ateliê, 1999. 
14 


Eliane Robert Moraes. [Erotismo em Mário de AndradeJ. In: FLIP 2015 — As margens de Mário. Youtube. Postado por FLIP — Festa 
Literária de Paraty, publicado em: 27 ago. 2015. Disponível em: https://go0.gl/CVMkKmx 


másculo, e a através da descrição de traços físicos o narrador alude a aspectos imateriais: a rebeldia se implica 


na “desordem” da cabeleira, e, sem traços duplos ou ardilosos, a honestidade equipara-se com a saúde “rija”. 


Frederico Paciência era aquela solaridade escandalosa. Trazia nos olhos grandes bem pretos, na bôca larga, na 
musculatura quadrada da peitaria, em principal nas mãos enormes, uma franqueza, uma saúde, uma ausência rija de 
segundas intenções. E aquela cabelaça pesada, quase azul, numa desordem crêspa. Filho de português e de carioca. 
Não era beleza, era vitória. Ficava impossível a gente não querer bem êle, não concordar com o que êle falava 


(Andrade, 1947: 99).º 


O admirador se funde com o objeto de identificação e desejo: “Quis ser êle, ser dêle, me confundir naquele 
esplendor, e ficamos amigos” (1947: 100). Depois que a amizade se estabeleceu, Juca quer que o outro 


abandone a “infância”, e lhe empresta a História da prostituição na antiguidade, porque almeja que Frederico 


tenha “certas revelações” sexuais (1947: 105-106). Juca menciona a própria angústia por crer que sua leitura 





do livro possa fazer mal ao amigo: “Foi bom entregar o livro, fui sincero, pelo menos assim êle fica me 





conhecendo mais. Fiz mal, posso fazer mal a êle. Ah, que faça! êle não pode continuar aquela “infancia” 





(Andrade, 1947: 105). Este fica perturbado com a leitura, e Juca nota o afastamento emocional do colega. A 

















intensidade da separação merece signos especiais: o “sol” surge entre eles, luminoso eclipse. 





Me falou um bom-dia simples mas que imaginei tristonho, preocupado. Mal respondi, com uma vontade assustada de 
chorar. Como que havia entre nós dois um sol que não permitia mais nos vermos mutuamente. Eu, quando queria 
segredar alguma coisa, era com os outros colegas mais próximos. Éle fazia o mesmo, do lado déle. Mas ainda foi êle 


quem venceu o sol (Andrade, 1947: 105). 


A “amizade assim tão agressiva” entre eles se consolida e gera chistes homofóbicos, coisa que ambos rebatem 
com violência física. Frederico foi a “vitória” e depois venceu o eclipse, mas, após desafiar e golpear o ofensor, 


Juca fabrica sua própria força: 


Fui embora compassado. Tinha também agora um sol comigo. Mas um sol ótimo, diferente daquele que me separa de 
meu amigo no caso do livro. Não era glória nem vanglória, nem volúpia de ter vencido, nada. Era um equilíbrio raro — 


esse raríssimo de quando a gente age como homem-feito, quando se é rapaz. Puro. E impuro (Andrade, 1947: 109). 


Neste caso não há admiração ou separação, não se representa a unidade com o ser amado, o amor ou a 
perfeição; há referência a maturação pessoal ou à prática do aprendizado de si, construídos com e contra o saber 
instituído. O terceiro uso do termo “sol” ofende a conjunção de angústia, impotência e medo que o termo 


“paciência” aponta no final do conto. O terceiro representa a coragem. 


Agora veremos uma relação homossexual no poema “Carnaval carioca” do livro Clan do Jaboti (Andrade, 1927). 
Aquilo que é pejorativo no pensamento de médicos e intelectuais (a negritude e a representação sexual) surge 


em modo festivo, com a alegria associada à dança e à música popular, à sexualidade ostensiva, à pobreza, com 





'“ Mário de Andrade. Contos novos. São Paulo: Martins, 1947. 


risos e felicidade. O sujeito com o qual o poeta tem relação carnal é morador de bairro pobre, banguela, de 


profissão desprezada e fora dos padrões de beleza. 


Em “Carnaval carioca” não é difícil entender que o narrador do poema se envolve sexualmente com o morador 
da Gamboa. Mário de Andrade fragmenta a sequência: após os versos iniciais, o caixeiro veste-se de baiana, em 
seguida dança no meio da multidão, depois troca beijos ardentes com o poeta, e a seguir há longa poetização de 


outros aspectos do carnaval. Na finalização do preâmbulo, se implica a atividade sexual com o caixeiro, através 








do pronome “ela”: “Barrei meus lábios com o carmesim doce dos dela... / Teu amor provinha de desejos 


irritados [...] Te possuindo eu me alimentei com o mel dos gua upus (1927: 18). Chamei de preâmbulo a 





seção na qual o autor descreve a experiência sexual, porque depois o poema tem outras seções, numeradas com 


algarismos romanos. Alguém poderia pensar que o sexo com “ela” alude à outra personagem, talvez alguma 








pessoa da multidão, porém, o poeta recupera a frase “cama de ferro curta por demais”, o que sugere a conexão 





entre as partes separadas, e quando descreve os beijos, indica “ela”, referência àquela dos lábios carmesins, ou 
seja, à baiana mulata e banguela: “Entoa atoa a toada safada / E no escuro da boca banguela 7 O halo dos 


beiços de carmim”. 


A “cama curta” é autorreferente, pois Mário de Andrade costuma ser o mais alto nas fotos onde aparece. O 
beiço, o beiço carmim ou carmesim e a boca banguela são referências ao caixeiro da Gamboa que se fantasiou 
de baiana no carnaval e saciou a fome do vate paulista: o poeta conecta a personagem masculina que se veste 


de baiana, o homoerotismo e a relação homossexual. Existe uma carta a Manuel Bandeira em que Mário diz que 





houve experiências sexuais intensas e que isto está diretamente relacionado com a criação do poema “Camaval 


carioca”: 


Meu Manuel... Carnaval!... Perdi o trem, perdi a vergonha, perdi a energia... Perdi tudo. Menos minha faculdade de 
gozar de delirar... Fui ordinaríssimo. Além do mais: uma aventura curiosíssima. Desculpa contar-te toda esta pornografia. 


Mas... Que delícia, Manuel, o Carnaval do Rio! (Andrade, [1923] 2000: 85). 


A poesia não é fiel retrato da experiência do poeta no carnaval carioca, mas isso não significa que aspectos do 
real não possam ser observados no texto. Em correspondência com Manuel Bandeira de fevereiro de 1923, Mário 
desculpa-se porque concordou em ir visitá-lo em Petrópolis nesse ano, mas os acontecimentos no carnaval do 


Rio de Janeiro fizeram-no abandonar o encontro. Conta que o carnaval o afetou profundamente e anuncia a 





Bandeira a concepção de poema em função disso; a troca de cartas entre eles não deixa dúvidas de que aquela 





experiência no carnaval no Rio de Janeiro motivou a criação do poema “Carnaval carioca”. Mário transformou em 





poesia a história do varão vestido de baiana, mas na carta descreve certa aventura subjetiva como heterossexual. 


“ Certa abelha da família das meliponídeas. 
” Mário de Andrade; Manuel Bandeira. Correspondência: Mário de Andrade & Manuel Bandeira. Marcos Antonio de Moraes (org.). São 
Paulo: Instituto de Estudos Brasileiros, 2000. 
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oço bonito faz parte da narrativa. A palav 
Tem outra raça ainda. / O mocinho vai fu 
ultidão compacta. / Por engano. / Quand 


Alguém do gênero masculino que 


m “Carnaval carioca” também encontramos uma referencia ao “moço bonito”. 


o se aproximam dos p 


se transformou em pe 








a “raça” sugere que o poeta reconhe 


çando o manacá naturalizado espanho 


o poema, alguém seme 


a. / Ela se deixa bolin 


olícias / Como 





sonagem femin 














lhante ao 


ce o “mocinho” como certo tipo: 


ar na 


ela é pura conversando com as 


ina, algo comum no carnaval que 








o poema registra: “Cordões de machos mulherizados” (Andrade, 1927: 16). 

Para entender a profissão de caixeiro de armarinho eu pesquisei notas nos jornais. Nessas notas os 
empregadores oferecem vaga e os pretendentes oferecem serviço, então podemos deduzir que muitos menores 
exercem o emprego de caixeiro de armarinho, de doze a dezesseis anos. Provavelmente muito pobres: “Precisa- 
se de um caixeiro para armarinho, prefere-se que seja solteiro, a fim de dormir no estabelecimento; na rua 
Archias Cordeiro 672, Engenho de Dentro” (Jornal do Brasil, 1910: 2).º Pelo que se lê nessas notas, as 
mulheres não exerceram essa labor. Lojas abastadas têm condições de contratar pessoas com mais qualificação. 





Em O Malho de 30 de dezembro de 1911” há foto de grupo de empregados (caixeros de armazém), adultos, 


que possam para a câmara bem trajados: de gravata, bengala, chapéu, sapatos lustrosos e ropa social. 


“Caixei 


anedotas e piadas. Desde 1907, as conferên 


pelo p 


Monos 
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armarinho”. Responsáve 
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brasileiros na con 


úblico brasileiro. As conferências humor 


do artigo “Conferencias” comenta a palestra 


pe 


ntre boas gargalhadas”, observa o d 


octu 


não oferece explicações sobre porq 
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dição socioeco 


cias literárias e artíst 


ísticas e 


iniciou-as entre 1911 e 1914. Em 1911 no jornal O Paiz do Ri 








Luiz Pe 


os tipos cariocas, o escritor e caricatu 





esfile dos ris 
ro, o peixeiro, o capadocio, o tylbure 


ue tais tipos s 





ista português André Brun oferece vari 


nômica: “a menina d 


humorística realizada 


íveis: 


icas era 


o de Janeiro, na coluna “Vida 


no Palace Theatre, “Os typos | 





ista Raul Pederneiras conta as historiet 


a menina namoradeira, o aspiran 





eriam engraçados e não reproduz nenh 


ro de armarinho” não é só certa profissão de época, há comediantes que usam a figura para contar 
m amplamente conhecidas e apreciadas 


am novidade: com Raul Pedemeiras, o grupo Trio Pinta- 


Social”, 


isboetas 


ixoto e J. Carlos e dois autores abordam o tipo “caixeiro de 


as para 


te, o 


iro, o caixeiro de armarinho, o garçon e a 





uma 


edade de tipos lisboetas, semelhantes aos 


a baixa, o cadete, o policia, o guarda nocturno, a varina, O 


fadista, o caixeiro de café, o caixeiro da loja de modas, o cocheiro de typoia e a sopeira” (O Paiz, 1911: Bier 





Se a cond 


reuniram. É possível verificar qu 


época. Mas as citações acima 


ição do outro é “inte 


ma 





essante e divertidíssi 





* Jomal do Brasil. Precisa-se de um caixeiro. Rio de Janeiro. 27 abr 1940, p.. 2. 
O Malho. [Foto: Em Dois Corregos]. Rio de Janeiro. 30 dez. 1911, p. 43. 
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O Paiz. Conferencias. Rio de Janeiro. 1 dez. 1911, p. 3. 


, autores produziram, pessoas pagaram e todos se 
e os cartunistas criticam as autoridades e figuras emblemáticas nos jornais da 


não são recorte, os conjuntos de risíveis não são fragmento de certo grupo que foi 


separado de grupo maior, grupo que incluiria outros objetos risíveis de maior abrangência, não. Pessoas com 


acesso ao conhecimento formal produziram seu humor com corte de condição socioeconômica. 


Os médicos denunciam a homossexualidade no carnaval. Para Leonídio Ribeiro, homossexuais gostam de 
atividades femininas (como as tarefas domésticas), certas profissões (bailarinos, corista de teatro de revista), que 


quando meninos eles têm traços “doceis, timidos, amantes de carinhos, fogem do convívio turbulento das creanças 


de seu sexo. Escolhem a sociedade mais suave das meninas, visando, seus vestidos, brincando com suas 








bonecas”, que se interessam pela moda, toalete e perfumes. As “bailarinas” do carnaval são em verdade 


homossexuais “ativos” e “passivos” (1938: 151, 157).” Com elementos em comum com Ribeiro, Estácio de 





Lima menciona as práticas que poderiam comprometer a masculinidade: conhecer modas femininas, conhecer a 








qualidade dos perfumes, conhecer novas marcas e a boa qualidade do pó de arroz, o comportamento meigo 











(com animais e crianças), as profissões que não são adequadas para homens (costureiro, cozinheiro, bailarino), 





roupas de cor verde, e vestir-se de mulher no carnaval (1935: 21 = Bt 





* Leonídio Ribeiro. Homosexualismo e endocrinologia. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1938. 
* Estacio de Lima. A inversão dos sexos. Rio de Janeiro: Guanabara, [1935]. 


